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Marcha de Montelavar 2018

Marcha MTBA 2018 Marcha de S. João das Lampas 2018

Ao que o Jornal de Sintra apurou as
Marchas dos Santos Populares no
Concelho de Sintra já nasceu há
décadas tendo renascido há 26
anos em Fontanelas por iniciativa
do coreógrafo José Vitorino e do
poeta popular José Valentim.
Também Assafora teve a sua mar-
cha, esta dinamizada por dois
animadores locais – Manuel Carioca
e Eduarda Jacinto.
Nos finais do século passado e
inícios deste, as marchas ressur-
giram por iniciativa de animadores
locais, com o apoio do coreógrafo
José Vitorino, tendo unicamente
sobrevivido ao tempo a de São João
das Lampas, já com cerca de 20 anos,
Cabriz com 13, Montelavar com 9 e
MTBA com 4 anos.
Pelo caminho ficou Odrinhas que
nos deliciou durante dois anos com
marchas de apreciada qualidade e
rigor histórico.
Um dos objectivos em 2019 dos
organizadores e participantes nas
marchas é desfilarem em Sintra, o
que desde 2015 deixou de se realizar.
Este ano todas as marchas renovam
o sonho de ver realizado estas suas
aspirações, sendo esta um dos
motivos deste cedo alerta do Jornal
de Sintra.

Marcha de Cabriz 2018
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Sintra assinalou o Dia Mun-
dial da Árvore com a plan-
tação de dezenas de árvores,
em várias zonas do concelho.
O município lançou também
o projeto “Uma Árvore por
Nascimento”.
Basílio Horta, presidentes das
juntas de freguesia, vereado-
res e trabalhadores da autar-
quia sintrense, ajudaram esta
manhã na plantação de ár-
vores e deram o seu contri-
buto para esta ação de cariz
ambiental.
Mais de 100 árvores de espé-

Sintra planta uma árvore
por cada nascimento no seu território

A Câmara Municipal de
Sintra celebra a chegada da
Primavera e o Dia da Árvore
com as escolas do concelho
de Mãos na Serra.
Com o objetivo de promover
uma cidadania inclusiva
através de modelos de con-
duta sustentáveis, estas
ações estão direcionadas pa-
ra as escolas e englobam
atividades relacionadas com
a plantação de árvores, a

A Câmara Municipal de
Sintra, no âmbito do Progra-
ma Eco-Escolas, promoveu
um intercâmbio de conheci-
mentos sobre vermicompos-
tagem entre a Escola Secun-
dária Ferreira Dias e os Jar-
dins de Infância do Banzão e
da Portela, da Santa Casa da
Misericórdia de Sintra.
A vermicompostagem é uma
técnica que utiliza minhocas
para acelerar o processo de
transformação dos restos
orgânicos em composto que,
posteriormente, será utilizado
como fertilizante para o solo

A Câmara Municipal
de Sintra, em parceria
com o Agrupamento de
Centros de Saúde de
Sintra, vai realizar
mais uma edição do
Projeto Sintra +
Saúde direcionado à população sénior em situação de
isolamento e vulnerabilidade social, entre os dias 1 e 6 de
abril, no Hotel Arribas, na Praia Grande.
O  projeto consiste na organização anual de 2 semanas de
atividades de animação, recreativas e de informação sobre
saúde, dirigidas a 40 munícipes com idade igual ou superior a
65 anos e com capacidade de mobilidade, identificados e
selecionados pelos seus médicos de família dos centros de
saúde da sua área de residência.
Estas atividades são gratuitas para os participantes, realizam-
se em regime fechado de pensão completa num equipamento
hoteleiro do concelho de Sintra, com o objetivo de promover
a saúde global, prevenir a doença e o isolamento social da
população mais idosa.
Fatores como o índice de envelhecimento elevado do concelho
de Sintra, o isolamento e a solidão de uma fatia significativa
da população idosa e o impacto que estes problemas têm na
sua qualidade de vida, estiveram na origem da criação deste
projeto social que veio trazer a esta camada da população
mais vulnerável formas saudáveis de se manterem ativos e
independentes à medida que os anos vão passando.
Esta iniciativa decorrerá também entre 21 e 26 de outubro de
2019.

cada bebé nascido no territó-
rio sintrense, englobando
todas as freguesias do muni-
cípio.
Esta iniciativa visa sensibi-
lizar a população para a
importância da preservação
dos espaços verdes em meios
urbanos e promover a valori-
zação do espaço público com
a plantação de árvores. Ao
longo do ano o município de
Sintra vai plantar mais de 4
mil árvores.

cies diferentes foram planta-
das nas freguesias de Sintra,
Algueirão-Mem-Martins,
Queluz, Belas, Rio de Mouro,
Cacém e São Marcos.

“Uma árvore por nascimento”
é uma iniciativa da autarquia
que consiste num plano de
arborização do concelho,
plantando uma árvore por

Dia da árvore e chegada da Primavera
celebrados de Mãos na Serra

Este projeto resulta do pro-
tocolo assinado entre o
Município de Sintra, a Asso-
ciação Plantar uma Árvore e
a Parques de Sintra Monte da
Lua, e decorreu de 26 de
fevereiro a 21 de março,
promovendo a plantação 200
espécies autóctones na Serra
de Sintra, e a reabilitação da
área florestal.

erradicação de espécies
invasoras, a limpeza em áreas

florestais e a recuperação de
habitats.

Sintra promoveu intercâmbio
de conhecimentos sobre vermicompostagem

das hortas biológicas das
escolas.
Após uma pequena aborda-
gem, em sala de aula, sobre a
importância das minhocas
para a produção de nutrientes

para as hortas, sobre a ma-
nutenção dos compositores
e sobre o tipo de alimentos
que lá devem ou não ser colo-
cados, as crianças foram con-
vidadas a colocar nos com-

positores das suas escolas
minhocas oferecidas pela Es-
cola Secundária Ferreira Dias.
Estas sessões serviram, si-
multaneamente, para promo-
ver a partilha de conheci-
mentos e para dar a conhecer
às crianças estes animais, tão
úteis para nós e para a ati-
vidade hortícola.
Estas sessões tiveram como
objetivo promover a partilha
de conhecimentos e dar a
conhecer às crianças a impor-
tância que estes animais têm
na atividade agrícola.

Projeto Sintra + Saúde
promove atividades
saudáveis para idosos

Estão abertas as candida-
turas para 28 talhões agríco-
las, na horta solidária do Pego
Longo, sita na Rua dos Me-
dronheiros/Rua das Olivei-
ras, na União de Freguesias
de Queluz e Belas, para o
desenvolvimento de agricul-
tura urbana, biológica e de
subsistência.
O prazo para a apresentação

Câmara disponibiliza 28 talhões nas hortas solidárias
de candidatura é de 18 dias
úteis, desde o dia 20 de março
até ao dia 12 de abril de 2019.
A formalização da candida-
tura será efetuada mediante
o preenchimento e entrega do
formulário de candidatura,
disponível na plataforma
SINTRA Online, em www.sin
traonline.pt, ou presencial-
mente, nos Postos de Atendi-

mento do Gabinete de Apoio
ao Munícipe.
Os interessados podem con-
sultar as regras de candi-
datura, seleção e normas de
utilização, no Regulamento
Municipal das Hortas Soli-
dárias, disponíveis no site da
CMS ou obter esclareci-
mentos adicionais através do
Departamento de Inovação

de Solidariedade Social /
Divisão de Habitação e
Serviços Sociais/Programa
das Hortas Solidárias, na Av.
Dr. Álvaro de Vasconcelos,
nº8, 1º, 2710-410 Sintra,
através dos telefones 21 923
60 02/21 923 60 28 ou através
do email dhsc.hortasso
lidarias@cm-sintra.pt

Fonte: CMS

Área Metropolitana
de Lisboa com linha
telefónica de apoio
para novos passes
A Área Metropolitana de Lisboa disponibiliza, de 27 de março
até 15 de abril, uma linha telefónica de apoio ao utente no
âmbito do passe único, que entra em vigor na próxima
segunda-feira, dia 1 de abril.
O número de telefone é o 21 121 17 76 e está disponível nos
dias úteis, entre as 09h00 à 20h00.
A Câmara de Sintra investiu 3,9 milhões de euros na criação
do passe único. O valor sobe para 4,5 milhões de euros
anualmente a partir de 2020. “Esta medida vai aliviar as
despesas mensais de centenas de milhares de pessoas e
revolucionar a forma de mobilidade em Sintra e em toda a
Área Metropolitana de Lisboa”, defendeu o presidente da
Câmara de Sintra, Basílio Horta, acrescentando que a decisão,
“viabiliza uma estratégia de desenvolvimento sustentável que
vai melhorar, de forma muito significativa, a vida de todos
que estudam, trabalham e vivem em Sintra”.
Este investimento do município de Sintra corresponde à
necessidade de cofinanciamento, por parte dos municípios,
do vasto conjunto de decisões com vista à melhoria da
mobilidade e transportes, tendo sido definido um valor global
de 31 milhões e 225 mil euros da responsabilidade dos
municípios.
A partir de 1 de abril já vai ser possível utilizar o passe mensal
(válido por um mês, a partir do seu primeiro dia) que pode ser
usado em todas as empresas de transportes públicos nos 18
municípios da Área Metropolitana de Lisboa (AML).
O passe único terminará com as centenas de títulos
combinados que existem atualmente para a utilização dos
transportes coletivos e vai ter apenas duas configurações: o
Navegante Municipal custará 30 euros, permitindo viagens
dentro de cada concelho, e o Navegante Metropolitano
custará 40 euros, permitindo deslocações nos meios de
transporte públicos em toda a área metropolitana.
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Os artigos assinados são da responsabilidade
dos seus autores. As opiniões expressas nos
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JORNAL DE SINTRA

ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA
DA IMPRENSA REGIONAL

O Jornal de Sintra incentiva
os seus leitores a submeter
textos de opinião para publi-
cação. Os textos de opinião
constituem um enriquecimen-
to do jornal e permitem es-
clarecer os nossos leitores
sobre o leque de opiniões
existente em relação a um
determinado assunto. Ao dar
a palavra a representantes de
diferentes correntes de opi-
nião permitimos um melhor
esclarecimento dos nossos
leitores sobre os argumentos
usados para sustentar essas
várias correntes de opinião e
ajudamo-lo a desenvolver e
solidificar a sua própria
opinião.
A publicação de artigos de
opinião visa incentivar a
expressão livre da opinião
dos cidadãos, o debate crítico
da actualidade, a troca e con-
fronto de ideias e a assunção
pública de posições de uma
forma civicamente respon-
sável.
E para se obter o resultado
que todos pretendem – leitor,
autor do texto e jornal  –  re-
comenda-se que sejam segui-
dos um conjunto de critérios
que a seguir se inumeram.

Critérios de ordem geral
– Os artigos de opinião são
um serviço prestado aos nos-
sos leitores. Não aos autores
desses artigos de opinião.
– A utilidade e interesse que
esses artigos tenham para os
nossos leitores são os prin-
cipais critérios da avaliação

Acerca de artigos de opinião e da rubrica
Diga de sua Justiça no Jornal de Sintra

que fazemos de um dado
artigo.
– Pretende-se de um artigo de
opinião que equacione um
dado problema de forma a
enriquecer a visão do leitor
sobre esse problema.
– Pretende-se que os artigos
de opinião espelhem a varie-
dade dos pontos de vista exis-
tentes na sociedade portu-
guesa, mas o Jornal de Sintra
não se sente de forma alguma
obrigado a difundir todos os
pontos de vista existentes
sobre uma dada questão ou a
cobrir de forma equitativa
todos os grupos e interesses.
O Jornal de Sintra exerce a sua
selecção de acordo com os
seus critérios de relevância,
actualidade/oportunidade,
interesse e qualidade.
– São admitidos textos de
polémica, onde sejam inter-
peladas directamente figuras
públicas, autores de outros
textos de opinião ou o próprio
Jornal de Sintra. Não deve
porém ser usada a figura do
artigo de opinião para exercer
o Direito de Resposta, que
possui um quadro claro de
recurso. Em certos casos o
Jornal de Sintra pode optar
por apresentar lado a lado
textos com pontos de vista
diferentes ou opostos sobre
a mesma questão, para facili-
tar o confronto desses pon-
tos de vista.
– Não são publicados artigos
de opinião onde sejam de-
tectados erros factuais de
substância. Este facto des-

credibiliza não só a matéria de
facto referida no texto, mas
também os pontos de vista aí
enunciados.
Jornal de Sintra privilegia os
textos onde sejam abordadas
questões de interesse geral,
que afectem a sociedade em
geral ou sectores significa-
tivos dela, ainda que seja
legítimo e aceitável num artigo
de opinião a defesa de inte-
resses particulares.
– Não são publicados artigos
que contenham acusações
de carácter criminal, insultos,
linguagem grosseira, incita-
ções ao ódio ou à violência
ou que preconizem violações
dos direitos humanos. Em
certos casos excepcionais
pode ser decidido cortar a
expressão problemática (nun-
ca essencial para o pensa-
mento) e publicar o artigo.
– Não são publicados textos
de opinião já publicados
noutros órgãos de comuni-
cação social ou destinados a
publicação em simultâneo
com outros órgãos de comu-
nicação social, salvo interes-
se relevante para os leitores,
do Jornal de Sintra.
– O Jornal de Sintra reserva-
se o direito de editar os arti-
gos recebidos, respeitando
escrupulosamente o seu
conteúdo.
– O Jornal de Sintra reserva-
se o direito  editar o título do
artigo, ou escolher um outro
assim como os destaques a
fazer a partir do texto.
– Não são publicados artigos

de opinião sem identificação
do autor.
Artigos até 5.500 caracteres,
excepcionalmento até 6.000,
podendo ser acompanhado
de imagem.

Alguns conselhos quanto ao
estilo e conteúdo
– Vá direito ao assunto. Co-
mece pelo essencial.
– Não tente abordar demasia-
dos tópicos num mesmo
artigo. Escolha um único
tópico. Desta maneira poderá
ser mais claro/a e directo/a.
– Os artigos de opinião de-
vem ser escritos numa lin-
guagem directa e concisa.
Prefira frases simples e curtas.
Alguns dos artigos que nos
são enviados são recusados
por o seu sentido ser incom-
preensível ou ambíguo ou
devido à sua complexidade.
– Use uma linguagem clara.
Não faça alusões, nomeie as
coisas claramente. Não faça
insinuações, diga o que pen-
sa. É preferível não usar um
registo irónico, pois o seu ar-
tigo pode ser mal inter-
pretado.
– Evite a inclusão de quadros
e tabelas (use-os com parci-
mónia quando tal for inevitá-
vel e inclua apenas os dados
relevantes).
– Não use demasiados núme-
ros ou siglas nem expressões
de gíria ou jargão profissio-
nal. Ainda que pretenda
atingir um determinado grupo
específico, lembre-se de que
o seu artigo não será publi-

cado se não for explícito para
toda a gente.

Outras recomendações
– Se houver uma data limite a
partir da qual já não pretende
que o seu artigo seja publica-
do, diga-o claramente na
primeira página do artigo.
– Se quiser escrever sobre um
tema de actualidade ou a pre-
texto de um tema de actuali-
dade, seja rápido/a. É fre-
quente recebermos textos
cuja actualidade passou, que
somos obrigados a recusar
por esse facto e que teriam
sido bem-vindos no momento
de maior interesse público
pelo assunto.

Principais razões da não
publicação de artigos de
opinião
– Textos demasiado longos
– Textos dedicados a temas
demasiado especializados ou
pouco relevantes
– Textos sem actualidade
– Textos pouco interessantes
ou sem contribuições origi-
nais
– Textos contendo erros
factuais
– Textos contendo acusações
de ordem criminal a terceiros
– Textos mal estruturados,
com má pontuação e erros
ortográficos, cuja publicação
obrigaria a uma reescrita total.

Fontes: IG/C.I. -

Jornalismo/Público

21-03-2012

O Jornal de Sintra considera que os textos de opinião e a rubriga Diga de sua Justiça são de primordial importância, para
dar a conhecer e por à discussão diversos temas em tempo útil assim como para alertar os poderes públicos para problemas
dos cidadãos comuns. Acontece contudo que por vezes a linguagem aplicada não é a mais desejável, entrando-se por
vezes até no desrespeito pelos leitores deste semanário e até por este.  É um problema que se arrasta desde há muito e que
se deve por cobro.
Em tempos foi elaborado um conjunto de regras acerca de artigos de opinião, as quais foram distribuídas por todos os
colaboradores de então.
No ano de 2018 e 2019 temos sido alertados quer por escrito, quer por via telefónica de alguns exageros devidamente
identificados.
Dentro deste contexto e para melhor informar os nossos colaboradores reproduzimos as ditas normas internas, solicitando
a todos o favor de as terem em consideração nos seus textos, a fim de evitar mal entendidos futuros e manter o grau de
credibilidade abertura e isenção que nos motiva.

JORNAL DE SINTRA
Uma presença desde 1934 nos acontecimentos que fazem história
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O Comando Territorial de Lisboa, através do Destacamento
Territorial de Sintra, no dia 24 de março, deteve uma mulher
de 39 anos, por furto junto ao Palácio da Pena, em Sintra.
O militar da GNR que se encontrava em serviço de patrulha-
mento preventivo no local, detetou uma tentativa de furto,
por carteirista, a um grupo de turistas de nacionalidade tai-
landesa. O militar efetuou o seguimento da suspeita, acabando
por proceder à sua detenção, sendo esta já conhecida das
autoridades e com historial pela prática do mesmo tipo de
crime.
A detida tinha na sua posse os seguintes artigos furtados:
� Cerca de 260 euros em numerário;
� Um telemóvel;
� Uma bolsa de senhora furtada;
� Um colar;
� Um par de brincos;
� Três pulseiras;
� Um par de óculos;
� Uma caixa de maquilhagem.
A detida foi presente no dia 25 de março, ao Tribunal Judicial
da Comarca Lisboa Oeste em Sintra, tendo-lhe sido aplicada a
medida de coação de termo de identidade e residência.

GNR – Sintra
Mulher carteirista detida

O Museu Arqueológico de São Miguel de Odrinhas será
palco para um Recital de Violino, por Nelson Nogueira, no
dia 30 de março, às 21h30, iniciativa integrada nas Noites de
Orfeu.
Numa produção do Sintra Estúdio de Ópera, o violinista Nel-
son Nogueira – membro fundador do Quarteto de Cordas de
Sintra – irá apresentar clássicos do repertório de Bach e de
Sergei Prokofiev.
A sala temática «Basílica Romana», espaço emblemático do
Museu, conferirá uma especial sonoridade a este espetáculo.
Ingresso: 2 �; mediante reserva. Redução de 50% para muní-
cipes; Isenção para crianças e jovens até aos 18 anos e para
maiores de 65 anos.
Informações e reservas: Museu Arqueológico de São Miguel
de Odrinhas, Av. Prof. Dr. D. Fernando de Almeida, São Miguel
de Odrinhas. Tel.: +351 21 960 95 20
E-mail: dbmu.masmo.divulgacao@cm-sintra.pt

Noites de Orfeu
no Museu de Odrinhas

A Igreja de Santa Maria re-
cebe o ciclo de música bar-
roca “Concertos de Prima-
vera”, pelo Grupo Vocal Oli-
sipo, uma das mais reconhe-
cidas formações vocais
nacionais, no dia 29 de março,
pelas 21h30, com entrada
gratuita.
Neste concerto vão ser toca-
das as obras “Motetes” de
J.S. Bach e “O Esplendor do
Barroco Vocal Português”.
Este ciclo de música barroca
nas igrejas do concelho pro-
cura introduzir uma nova
oferta cultural em Sintra,
garantindo uma programação
de grande qualidade, sob a
direção artística do Sintra
Estúdio de Ópera e do seu
diretor artístico.
Até 10 de maio, as igrejas de

Igreja de Santa Maria
recebe “Concertos
de Primavera”

Colares, Ulgueira, Terrugem,
São Pedro e São Martinho
(Sintra) vão ser palco para os
“Concertos de Primavera”
gratuitos e com hora marcada
para as 21h30.

Próximos concertos:
5 de abril | Igreja da Ulgueira
– A Biblioteca Musical da
Europa
12 de abril | Igreja da Terrugem
– As Quatro Estações de
Antonio Vivaldi
3 de maio | Igreja de São Pedro
– Integral das Sonatas de
Benedetto Marcello
10 de maio | Igreja de São
Martinho – O Messias de
Georg Friedrich Händel

Igreja de Santa Maria,
Calçada dos Clérigos - Sintra.

O Regulamento de Gestão do
Arvoredo do Município de
Sintra, aprovado esta terça-
feira, dia 26 de Março, em
reunião de Câmara, visa
promover e sistematizar as
diversas intervenções quanto
ao planeamento, implantação,
gestão e manutenção do
arvoredo urbano.
Este regulamento surge da
necessidade de compatibili-
zar as espécies arbóreas com
as condições exigíveis de
iluminação e segurança dos
edifícios, designadamente
quanto ao adequado distan-
ciamento das árvores aos
edifícios, bem como precaver
uma correta articulação da
arborização com as infraes-
truturas alojadas no subsolo
e elementos instalados na sua
projeção vertical, existentes e

Regulamento de Gestão do Arvoredo do Município
de Sintra aprovado pela autarquia

propostos, através de uma
correta seleção de espécies
arbóreas, designadamente
quanto às suas raízes e
copas.
“Com este regulamento vai
ter-se uma adequada gestão

e qualificação do espaço
público, mantendo os obje-
tivos estratégicos do muni-
cípio no que diz respeito ao
desenvolvimento sustentá-
vel, bem-estar e qualidade de
vida dos seus habitantes, em

termos de ambiente, mobili-
dade e lazer”, referiu o pre-
sidente da Câmara Municipal
de Sintra, Basílio Horta.

Fonte: CMS

“Reflexões
sobre o Património
da Humanidade”
em Mira Sintra
A Casa da Cultura Lívio de Morais, em Mira Sintra, recebe no
dia 31 de março, pelas 16h00, a conferência proferida por Lívio
de Morais, “Reflexões sobre o Património da Humanidade”
sobre alguns locais classificados pela UNESCO em África
Oriental, com entrada livre.
Este conjunto de palestras, promovidas pela Câmara
Municipal de Sintra e a Junta da União das Freguesias de
Agualva e Mira Sintra, pretendem abordar aspetos
importantes sobre alguns dos locais classificados como
Património Mundial da Humanidade em África e em Portugal.
Este conjunto de reflexões, com periodicidade mensal, visam
sobretudo estimular e partilhar o conhecimento, com a
comunidade local e a sociedade em geral, através de memórias
e outras contribuições na defesa do Património.

O Palácio Nacional de Sin-
tra, o Castelo dos Mouros, o
Palácio de Monserrate, o
Palácio da Pena, o edifício dos
Paços do Concelho e 85% da
iluminação pública do con-
celho de Sintra serão desli-
gados durante a iniciativa
Hora do Planeta, que decorre
a 30 de março, às 20h30.
A Câmara de Sintra associa-

Sintra associa-se à iniciativa “Hora do Planeta”
se a este projeto, organizado
pela World Wildlife Fund, que
consiste em desligar a ilu-
minação pública durante 60
minutos, com o objetivo de
sensibilizar para o problema
das alterações climáticas e
para a urgência de mudar
atitudes no dia-a-dia das
pessoas.
A autarquia convida a po-

pulação a aderir a esta causa
que vai juntar centenas de
milhões de pessoas em todo
o mundo, numa ação simbó-
lica em defesa do ambiente.
A Hora do Planeta e´ uma
iniciativa da WWF que come-
çou em 2007 em Sidney, na
Austra´lia, quando 2,2 mi-
lhões de pessoas e mais de
2.000 empresas apagaram as

luzes por uma hora numa
tomada de posição contra as
mudanças climáticas.
Esta iniciativa é hoje reconhe-
cida como a maior plataforma
de ação ambiental do mundo
e junta milhões de pessoas
em todo o globo para mostra-
rem o seu compromisso com
um ambiente mais susten-
tável.
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A Câmara Municipal de Sin-
tra associou-se ao projeto
“Kids-Dive – Mergulhar com
Crianças, Descobrir o Ocea-
no” e leva 60 crianças e jo-
vens a participar numa expe-
riência única de cariz am-
biental.
O Projeto Kids-Dive é um
programa educativo dirigido
às escolas, destinado a crian-
ças e jovens com idades
compreendidas entre os 8 e
os 17 anos, que tem como
objetivo geral a proteção do
meio marinho e da biodiver-
sidade, enquadrando-se na
Estratégia de Educação
Ambiental do Município.
Em Sintra, no dia 25 de março,
60 alunos trocaram a sala de
aula pelas Piscinas do Com-

Alunos de Sintra participam
no projeto ambiental “Kids-Dive – Mergulhar
com Crianças, Descobrir o Oceano”

plexo Desportivo de Monte
Abraão acompanhados por
investigadores e instrutores
de mergulho, reproduzindo as
condições do fundo do mar.
Este projeto dá a estes alunos
a possibilidade de participar
em quatro dias de atividades
ligadas à conservação do
meio marinho que inclue
experiências como: conhecer
a área marinha costeira do
Magoito com o acompanha-
mento de biólogos marinhos,
participar no Summit National
Geographic que irá decorrer
no Porto e ainda uma visita
ao Oceanário, workshops de
plasticologia marinha e bio-
diversidade, etc.
Num concelho com cerca de
25 km de orla costeira, preten-

de-se com a participação nes-
te projeto formar crianças e
jovens no âmbito da “literacia
do Oceano”, aumentando a
sua consciencialização para a
importância do meio marinho
e as ameaças de que este é
alvo, contribuindo para a
formação de uma “geração
azul” e promovendo uma
sociedade mais participativa
na defesa dos oceanos e da
sustentabilidade.
O projeto é coordenado pelo
MARE/ISPA-IU (Centro de
Ciências do Mar e do Ambien-
te/Instituto Universitário de
Ciências Psicológicas, So-
ciais e da Vida) em parceria
com várias entidades de re-
nome, como a National Geo-
graphic, o Oceanário de Lis-

boa, o Jardim Zoológico de
Lisboa, o Aquário Vasco da
Gama, a Nautilis-Sub e a
APML – Associação Portu-
guesa de Lixo Marinho.

Programa:
25 de março | 10h00 – Batismo
de mergulho, Piscinas do
Complexo desportivo Monte
Abraão
23 de abril | 10h00 – Área
Marinha Costeira do Magoi-
to (data sujeita a confir-
mação)
29 de abril – Summit National
Geographic, Porto
07 de maio – Visita ao Ocea-
nário de Lisboa
Para outras informações adi-
cionais sobre o projeto: http:/
/www.kidsdive.pt/

A União das Freguesias do Cacém e São Marcos, recebe já
no próximo dia 12 de abril a 2ª edição do Festival do Chocolate
e das Guloseimas, que terá lugar no recinto da Praça Duque
de Saldanha, Junto ao Mercado do Cacém (loja do cidadão).
Pretende-se com a dinamização deste festival apresentar pro-
dutos alimentares que tenham por base a utilização do cacau,
bem como doçaria tradicional e regional portuguesa.
Este evento irá oferecer aos seus visitantes, deliciosos e doces
momentos, com sabor a chocolate.
Vão estar presentes, alguns stands com doçaria regional
portuguesa, tascas, uma pequena mostra de artesanato e
Animação de rua temática.
Venham visitar-nos nos dias 12, 13 e 14 de abril de 2019, e
deliciarem-se com a vasta oferta de doçaria e não só, que o 1º
Festival do Chocolate e das Guloseimas lhe irá oferecer.
� Dia 12 de abril I sex. - 18h às 24h
� Dia 13 de abril I sáb. - 12h às 24h
� Dia 14 de abril I dom. - 12h às 20h
A entrada é gratuita.

Cacém e São Marcos

Freguesia do Chocolate

A 9.ª edição do Cortéx –
Festival de Curtas-Metra-
gens de Sintra, realiza-se de
3 a 7 de abril, no centro cul-
tural Olga Cadaval, e apre-
senta o melhor que se tem fei-
to na curta metragem a nível
nacional e internacional.
São cinco dias dedicados a
este formato, divididos numa
vibrante programação que
inclui as já habituais compe-
tições nacional, internacional
e Mini Córtex. Pela primeira
vez este ano, estreamos uma
nova competição dedicada
apenas às estreias de filmes
nacionais.
Além das competições, a no-
na edição do Festival Córtex
oferece uma programação pa-
ralela que inclui uma retros-
petiva do realizador convida-
do Gabriel Abrantes e uma
secção programada por uma
outra instituição de cinema.
Este ano o Festival de Curtas-
Metragens de Sintra encon-
trou a pureza, o sentido de
absurdo despojado de rótu-

Córtex – Festival de Curtas-Metragens
de Sintra realiza 9.ª edição

los impossíveis, celebrando a
obra do realizador português
Gabriel Abrantes.
Gabriel Abrantes, que muitas
vezes apresentou as suas
curtas-metragens no Córtex
(tendo inclusivamente venci-
do a edição de 2018), tem revo-
lucionado de forma ímpar o
cinema português e estará na
salas de cinema a partir de dia
4 de abril, com a sua primeira
longa metragem: “Diamanti-
no”.
A estreia do filme de Gabriel
Abrantes coincide com a
retrospetiva que o Festival
tem preparada na qual irão ser
exibidas as 15 curtas-metra-

gens mais emblemáticas do
jovem realizador, abrindo o
certame com a exibição da sua
primeira média-metragem:
“Palácios de Pena”.
Com Córtex chega também
uma grande novidade este
ano: Competição Nacional de
Estreias. A partir da edição de
2019, o Festival passará a
premiar estreias.
As competições Nacional e
Internacional com filmes que
não estão em estreia mantém-
se, numa espécie de apanha-
do do que de melhor feito no
ano anterior, mas acrescen-
támos uma competição para
filmes de produção nacional

que nunca foram exibidos em
sala.
Pela primeira vez também, ha-
verá a secção Hemisfério
dedicada a um festival reali-
zado em Portugal e é o Doclis-
boa que irá programar esta
secção.
As restantes secções man-
tém-se: Minicórtex para todas
a escolas do concelho de
Sintra e para pais e filhos no
fim-de-semana, Frontal para
seniores e adolescentes e
concertos no MU.SA.
Tal como no ano passado, a
programação, para além de
Sintra, vai estender-se ao
Cinema Ideal, em Lisboa, com
as Competições Nacional e
Internacional, Hemisfério e a
Retrospetiva do Gabriel
Abrantes.
O Festival Córtex é uma or-
ganização da Reflexo – Asso-
ciação Cultural, com a co
produção da Câmara Muni-
cipal de Sintra. Mais informa-
ções e programação em http:/
/www.festivalcortex.com/

As férias da Páscoa estão mesmo a chegar e, por isso, a União
das Freguesias do Cacém e São Marcos preparou um conjunto
de atividade lúdico-pedagógicas, culturais e desportivas para
esta época, desenvolvendo assim as aptidões artísticas e
criativas em diversas áreas como o jogo, a pintura, a leitura e
interpretação de histórias, a expressão plástica, a ciência e a
atividade desportiva.
As atividades destinam-se a crianças e jovens entre os 6 e os

Cacém e São Marcos

Oficinas de Páscoa 2019

A União das Freguesias do Cacém e São Marcos vai promover
atividades de ocupação de tempos livres, Campo de Férias
“Animar Cacém e São Marcos” no período de férias de verão,
de 01 a 12 e de 15 a 26 de julho de 2019, com diversas ações:
ida praia, atividades desportivas e de aventura, cinema,
animação em parques infantis e visitas a museus.
Para tal, a União das Freguesias do Cacém e São Marcos
procura monitores e auxiliares para acompanhar as atividades.

INSCRIÇÕES/INFORMAÇÕES
Pelo que, se tens vontade e disponibilidade, candidata-te,
preenchendo o formulário que se encontra no site da União
das Freguesias do Cacém e São Marcos ou dirigia-se às
instalações de atendimento da União das Freguesias, De 01
a 30 de abril de 2019
Centro Carlos Paredes - Lúdico, Cultural e Desportivo de São
Marcos
Loja do Cidadão do Cacém: Praceta Duque de Saldanha –
Cacém
Delegação de São Marcos: Centro Comercial de São Marcos
Loja nº 14 – 1º andar, São Marcos.
REQUISITOS MONITOR:
� Idade igual ou superior a 18 anos;
� Saber nadar;
� 9.º ano de escolaridade;
� Preenchimento da ficha de inscrição;
� Entrega de Curriculum Vitae.
� Disponibilidade de 01 a 12 e/ou de 15 a 26 de julho de 2019
REQUISITOS AUXILIAR de MONITOR:
� Idade dos 15 aos 17 anos;
� Saber nadar;
� Preenchimento da ficha de inscrição;
� Disponibilidade de 01 a 12 e/ou de 15 a 26 de julho de 2019
Organização: União das Freguesias do Cacém e São Marcos
Com a População Sempre!

Cacém e São Marco

Inscrições para monitores
e auxiliares
– Colónia de Férias 2019

14 anos, e decorrerão de 09 a 13 e de 15 a 18 de abril, das 10h00
às 16h30, no Centro Carlos Paredes – Lúdico, Cultural e
Desportivo de São Marcos.

Para inscrições*/informações: Centro Carlos Paredes
Lúdico, Cultural e Desportivo de São Marcos. Tel.: 93 854
02 81 | 21 013 19 31. *vagas limitadas
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O Centro Comunitário Paroquial de
Rio de Mouro foi notificado de
contra ordenação para pagamente
de uma coina no valor de 22 525
euros, o que a coloca numa situação
irregular em virtude de não terem
dado conhecimento a quem de
direito de uma intervenção em
obras.
Esta instituição solicitou ao Jornal
de Sintra a divulgação de uma carta
aberta datada de 26 de março de
2019 que se reproduz:

Carta Aberta

O Centro Comunitário Paroquial de
Rio de Mouro, sito na Igreja de
Nossa Senhora da Paz, em Rio de
Mouro, é uma Instituição Particular
de Solidariedade Social, que gere
também o Centro Comunitário do
Alto do Forte. Tem com a Segurança

Centro Comunitário Paroquial de Rio de Mouro
pedem  a intervenção de pessoas e entidades públicas
para se solucionar pagamento de uma coima

Inundação de água dentro das casas
- Av. Fernão Mendes Pinto

Exmos. Senhores, SMAS Ca-
cém-AGUALVA, CM Sintra,

Mais uma vez me dirijo aos v.
serviços no sentido de resolver
esta situação. As casas cada vez
têm mais humidade e já está tudo
cheio de bolor escuro.
O que pensam fazer em relação

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails de leitores devidamente  identificados.

um artigo dos finais de
2018 (aqui), Habermas
chamava a atenção para
o facto dos principais
jornais e revistas alemãs

União ou
Desunião?
Maria Eduarda Ribeiro*

N
terem dado pouca atenção e apreço
à crítica da condução das políticas
de austeridade por parte de Schau-
ble e Merkel e, menos ainda, sobre
os custos humanos e sociais
desencadeados por tais políticas,
particularmente nas economias mais
frágeis. Sendo que na União
Europeia as opiniões públicas são
quase exclusivamente formadas
dentro das fronteiras nacionais, não
admira que tenham surgido narra-
tivas contraditórias da crise nos
diferentes países da Zona Euro. De
acordo com Habermas, estas
narrativas envenenaram profun-
damente o clima político e impediram
a um debate sobre os problemas que
afectam por igual todos os Estados
Membros e, acima de tudo, a adop-
ção de políticas pró-activas,
capazes de enfrentar interesses
comuns de forma cooperativa. 

Por outro lado, as leis rígidas
impostas ao Estados Membros da
Zona Euro, sem que se tenham
criado competências compensa-
tórias e flexibilidade na condução
das políticas, traduziram-se em
vantagens para os membros
economicamente mais fortes e um
sentimento de injustiça do lado dos
“perdedores”. 

Estas constatações devem ser hoje
objecto de reflexão, já que estamos
a poucos meses de mais uma eleição
europeia, no momento em que a
União enfrenta sérias dificuldades,
de que são exemplo o reforço do
populismo de extrema-direita e o
Brexit. 

A existência de um espírito co-
operativo é hoje mais urgente do
que nunca, tendo em conta que
nenhuma união monetária pode
sobreviver a prazo com divergências
cada vez maiores na performance
das diferentes economias nacionais
e nos níveis de vida dos diferentes
Estados Membros. Será que que
ainda vamos a tempo?

*Economista

 in A Areia dos Dias

a este assunto?
Foram chamados ao local no dia 6
de Março e sabem exactamente qual
era a situação. Água a entrar pelas
casas de banho e a invadir todas as
outras divisões.
Se este assunto não estiver a ser
dirigido ao serviço competente,
agradeço que me informem a quem

o devo dirgir ou então que o
encaminhem internamente na
Câmara ou na Protecção Civil.
Penso que o silêncio não seja uma
boa forma de tratar os munícipes do
concelho de Sintra.
Fico a aguardar com a máxima ur-
gência.
Muito obrigada e os meus

cumprimentos,

Maria da Conceição Roberto –

Agualva Cacém

NR: Esta leitora enviou também
cartas de reclamação para o SMAS
Cacém-Agualva e Câmara Muni-
cipal de Sintra

Social acordos de cooperação para
os dois equipamentos. Neste
momento apoia 127 crianças dos 4
meses aos cinco anos, 48 idosos em
Centro de Dia, 45 idosos em Apoio
Domiciliário e cento e vinte e oito
famílias carenciadas através do
Banco Alimentar (cerca de 450
pessoas) e tem vindo a servir re-
feições em regime de cantina social.
Recebemos, no final de Fevereiro
deste ano, uma notificação de
contra ordenação para pagamento
de uma coima o valor de 22 525
euros.
Reconhecemos algumas irregulari-
dades praticadas, não com o intuito
deliberado de prevaricar, mas na
intenção de proporcionar mais bem
– estar aos utentes da instituição.
As instalações de Rio de Mouro
tinham, na altura, mais de vinte anos,
precisavam de obras urgentes.

Alguma das irregularidades advêm
de não se ter informado dentro dos
prazos estabelecidos, nem se ter
pedido parecer à Segurança Social.
Pagámos a coima, vinte e dois mil
quinhentos e vinte e cinco euros.
Julgamos injusta, excessiva, imortal,
e uma perseguição a esta instituição
e outras congéneres, porque a
coima nasceu de “uma ação de
acompanhamento técnico”  realiza-
da em 2 de Maio de 2016, que
julgámos ser de ordem pedagógica,
até porque algumas das irregu-
laridades foram prontamente
regularizadas.
Este pagamento poderá pôr em risco
o funcionamento da Instituição,
Pedirão contas à Segurança Social,
as famílias das crianças, os velhi-
nhos e os mais pobres que
apoiamos, bem como as dezenas de
funcionários a quem damos

trabalho.

Centro Comunitário Paroquial de
Rio de Mouro, 26 de Março de 2019.

Carta enviada a:
Exmo. Senhor Presidente da Re-
pública
Exmo. Senhor Ministro da Soli-
dariedade, Emprego e Segurança
Social
Exma. Senhora Diretora da Se-
gurança Social do Centro Distrital
de Lisboa
Exmo. Senhor Presidente da Câmara
Municipal de Sintra
Exmo. Senhor Vereador do
Departamento de Solidariedade e
Inovação Social
À Federação Solicitude
À Comunicação Social

Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10

Anual . Estrangeiro -

20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
 Transferências bancárias

No Jornal

de Sintra - Loja

Cheque

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA

DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

JORNAL DE SINTRA
O SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHO

Há 85 anos a Informar e a PHá 85 anos a Informar e a PHá 85 anos a Informar e a PHá 85 anos a Informar e a PHá 85 anos a Informar e a Participararticipararticipararticipararticipar

ASSINE | DIVULGUE
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Texto enviado por Jorge
Trigo sobre as origens das
Marchas.

Amor aos bairros e a Lisboa,
que é de todos!
Enquanto os bairros can-
tarem
Enquanto houver arraiais
Enquanto houver Santo
António
Lisboa não morre mais

Norberto de Araújo,

Grande Marcha de 1950,

interpretada por Amália

Rodrigues

Todos os dias, durante me-
ses, crianças, jovens e adul-
tos entregam-se de alma e
coração à criação e ao ensaio
das coreografias e canções,
e à preparação de trajes e
arcos que representam o seu
bairro, o seu orgulho.
Na noite de 12 de Junho, a
Avenida e a cidade enchem-
se de música, cor, brilho e
emoção, naquela que é para
muitos a noite mais esperada
do ano.

Registos há de pequenos
grupos que se deslocavam
com archotes, cantando em
competição – as marchas ao
filambó, uma adaptação das
francesas marches au flam-
beaux. Mas foi em 1932 que,
com o objectivo de revitalizar
o Parque Mayer, alguns
núcleos bairristas desfilaram
no Capitólio a convite de Lei-
tão de Barros. Alto do Pina,
Bairro Alto e Campo de
Ourique foram os ranchos
(como se chamavam na altura)
participantes, ainda sem o tom
alfacinha como tema central,
mas já em formato de compe-
tição. Campo de Ourique, com
os seus trajes minhotos, foi o
vencedor da primeira edição.

Leitão de Barros, fazendo uso
do seu prestígio na cidade e
no Diário de Lisboa, percor-

Marchantes de bairro de Lisboa com arcos e balões
em meados dos anos 20 (arq. AML)

Marcha Popular do Alto do Pina de 1934 (arq. DN)

Representação de comemorações populares de quadrilhas nos santos populares
em Lisboa os finais do século XVIII por Roque Gameiro (col. pess.)

Ranchada a caminho do Mercado da Praça da Figueira
em 1904 na noite de Santo António (col. pess.)

Marchas Populares já ensaiam e querem voltar
a desfilar na Vila de Sintra em 2019

reu as colectividades para
que cada uma mostrasse o
que tinha de particular, com o
objectivo de dar um cunho
lisboeta às marchas, chaman-
do mais público. Em 1934, 300
mil pessoas assistiram ao
desfile de 12 bairros e 800
marchantes, desde o Terreiro
do Paço até ao Parque
Eduardo VII.

No ano seguinte, foi a pri-

meira vez que todas as mar-
chas cantaram uma compo-
sição comum – a Grande
Marcha de Lisboa Lá vai Lis-
boa, de Raúl Ferrão e
Norberto de Araújo. Também
neste ano foram instituídas
regras: fixou-se o número de
marchantes, de músicos e de
acompanhantes.

Ao êxito de 1935, e em grande
parte devido ao conflito

internacional em que se vivia,
seguiu-se um longo interreg-
no, com excepção para os
anos de 1940, com a celebra-
ção dos Centenários da In-
dependência e da República,
e de 1947, data do 8.º
Centenário da Conquista aos
Mouros.

Nos anos 50, as marchas
adquirem um enorme prestí-
gio, tendo sido assistidas

pelos mais altos dirigentes do
Estado e apadrinhadas por
vedetas da rádio e do teatro.
Em 1952, a novidade é a
deslocação do desfile para o
percurso que conhecemos
hoje, do Marquês de Pombal
aos Restauradores.

Depois de mais um período
instável, a partir de 1963, e até
1970, o desfile ocorreu sem
interrupções, sendo nesse
ano que a televisão se torna
um espectador assíduo,
primeiro a preto-e-branco e
mais tarde, com cor, revelando
toda a essência e esplendor
das Marchas.

Na década de 60 começam as
exibições em recinto fechado,
no Pavilhão dos Desportos,
no Parque Eduardo VII.
Nessa altura registou-se um
dos percursos mais longos –
do Parque ao Terreiro do

Paço, com passagem pelas
Avenidas Sidónio Pais e
Fontes Pereira de Melo. Em
65, aparecem os carros ale-
góricos e, em 69, as mascotes
– crianças que acompanham
a marcha vestidas a rigor. No
início dos anos 70, assiste-se
ao progressivo declínio das
Marchas que chegaram
mesmo a extinguir-se depois
da Revolução de Abril, por
estarem associadas ao Es-
tado Novo. Só em 1980
regressam à Avenida, man-
tendo um ritmo anual até hoje.

Texto - fonte: http://
festasdelisboa.com/marchas-
populares/

fotos: fonte: https://
historiaschistoria.blogspot.com/
2017/06/marchas-populares-
de-lisboa.html

Ao que o Jornal de Sintra apurou as Marchas dos Santos Populares no Concelho de Sintra já nasceu há décadas sendo retomadas há 26 anos em
Fontanelas por iniciativa do coreógrafo José Vitorino e do poeta popular José Valentim.
Também Assafora teve a sua marcha, esta dinamizada por dois animadores locais – Manuel Carioca e Eduarda Jacinto.
Nos finais do século passado e inícios deste, as marchas ressurgiram por iniciativa de animadores locais, tendo unicamente sobrevivido ao tempo a de
São João das Lampas, já com cerca de 20 anos, Cabriz com 13, Montelavar com 9 e MTBA com 4 anos.
Pelo caminho ficou Odrinhas que nos deleciou durante dois anos com marchas de apreciada qualidade e rigor histórico.
Um dos objectivos em 2019 dos organizadores e participantes nas marchas é desfilarem em Sintra, o que desde 2015 deixou de se realizar.
Este ano todas as marchas renovam o sonho de ver realizado estas suas aspirações, sendo esta um dos motivos deste cedo alerta do Jornal de Sintra.
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Largo Rossio da Fonte, 6 �  2725-002 Mem Martins � Telef. 219210532
E-mail: mmscgeral@sapo.pt - www.memmartinssportclube.pt - Facebook.com/MMSClube

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCATÓRIA

Nos termos do art.º 30.º dos Estatutos do Clube convoco a Assembleia Geral
Ordinária para o dia 12 de Abril de 2019, pelas 21:00 horas, com a seguinte

Ordem de Trabalhos
1. Discussão e votação do Relatório e Contas relativo ao exercício de 2018
e competente parecer do Conselho Fiscal.
2. Apresentação do Plano de Actividades e Orçamento para 2019.
3. Eleição dos Orgãos Sociais para o biénio de 2019/2020.

As candidaturas aos Orgãos Sociais serão recebidas na Secretaria do Clube até
às 21 horas do dia 05 de Abril de 2019.

Se à hora designada não estiver presente a maioria absoluta dos sócios, a
Assembleia funcionará em 2.ª convocatória a partir das 21:30 horas, seja qual
for o número de sócios presentes.
Mem Martins, 18 de Maço de 2019.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
(a) Fernando Filipe C. Morgado

Campeonato Distrital da 1.ª Divisão de Honra da AFL (Série 1 e 2)

Lourel e Mem Martins não desistem das candidaturas
Ventura Saraiva

O Momentos  de tensão no primeiro tempo de jogo, com enorme sururu
entre as duas equipas. Com o intervalo, os animos acalmaram e tudo decorreu

foto: ventura saraiva

primeira parte foi
equilibrada, muita
luta a meio-campo
sem problemas de
maior para os dois
guardas - redes .

jogo entre os dois
rivais directos aos
lugares de promo-
ção, o Sporting
Clube de Lourel, e

Na 23.ª Jornada da Divisão de Honra da Associação de Futebol de Lisboa,
os emblemas concelhios deram boa conta do recado, ao vencerem os seus
jogos, mantendo os objectivos da temporada.
Em Lourel, o emblema leonino derrotou a Associação Murteirense por 2-0,
e na Quinta do Recanto, o Mem Martins Sport Clube levou de vencida a
equipa do Atlético Clube do Cacém, por 4-1. Ao vencerem os seus
adversários, os dois clubes mantém-se na perseguição aos lugares da
frente, embora com desvantagem ainda significativa; o Lourel, a 10 pontos
da Sociedade de Negrais, e o Mem Martins, a seis, do Palmense, os segundos
classificados de cada Série.

a Associação Murteirense,
confirmou a qualidade das
duas equipas, com o emblema
leonino a conseguir contra-
riar a fatia de favoritismo
atribuída à equipa ribatejana-
uma das melhores da prova-,
ao vencer por 2-0. Vitaly Buza
marcou nos minutos iniciais,
mas acabaria expulso a meio
do primeiro tempo, assim co-
mo o seu opositor que se tra-
varam de razões, originando
um enorme sururu, com
suplentes, directores, GNR, e
treinadores a juntarem-se no
relvado na tentativa de evita-
rem danos maiores nos dois
conjuntos.
No segundo tempo, os visi-

Quinta do Recanto, em Mem
Martins, a formação da casa
foi sempre superior no dérbi
concelhio frente ao Atlético
do Cacém, sabendo controlar
a equipa de Fazendeiro, e
gerir o resultado que foi
construindo.
Com esta vitória, a formação
do Mem Martins MC conti-
nua a seis pontos dos lugares
de subida (Palmense). Já o
Atlético Clube do Cacém
mantêm o 7º lugar com 36
pontos.
Cada vez pior, está o Ginásio
1º de Maio de Agualva que
perdeu em casa por 1-5 frente
ao Atlético Clube de Portugal,

equipa que caminha a passos
largos para a subida ao Pró-
Nacional da AFL
A formação de Agualva, está
em zona de despromoção, e
no próximo fim-de-semana
tem uma viagem complicada
ao campo do Águias de
Camarate.
Próxima jornada (dia 31):
Fontainhas – Mem Martins
SC ; Estoril Praia B – Casa Pia
B ; Cascais – Palmense ; At.
Cacém – Desportivo O.
Moscavide ; Santo António
Lisboa – CAC ; Atlético CP –
Oeiras ; Águias de Camarate
– Agualva ; ADCEO – Algés.

tantes aumentaram a pressão
ofensiva sobre o meio campo,
e grande área dos leões,
valendo em três ocasiões, o
guarda-redes, Ivan Dias, a
evitar o golo do empate. De-
pois viria o segundo golo do
Sporting de Lourel, aos 77’,
numa jogada típica de contra-
ataque, confirmada por Fábio
Sequeira, ao bater o guardião
forasteiro.

Negrais vence Arneiros
(1-0), e aumenta
vantagem
para Murteirense
Com ouvidos e “olheiros”,
em Lourel, a Sociedade Re-
creativa e Desportiva de Ne-
grais, apostava numa derrota
da equipa da Murteira (Ca-
daval), aumentando assim a

vantagem sobre a formação
ribatejana, terceira classifi-
cada, o que se viria a confir-
mar. A sete jornadas do final,
a equipa de Negrais tem
agora, oito pontos de vanta-
gem, assumindo-se como a
única alternativa ao líder,
Vialonga na luta pelo título de
campeão. Derrotou a Asso-
ciação de Arneiros (Torres
Vedras), por 1-0, e no próximo
domingo, em caso de vitória
em São João da Talha, pode
começar a preparar a festa, já
que Vialonga e Murteirense,
jogam o tudo-por-tudo na
decisão dos pontos.
Quanto a “Os Montelava-
renses” vão paulitanamente
subindo na classificação.
Nova vitória, agora frente ao
Sobreirense por 2-1, e um
tranquilo 7º lugar com 32
pontos.

Próxima jornada (31 de
Março) às 16h00: SC San-
joanense – SRD Negrais; As-
sociação Murteirense –
Vialonga; Sp. Lourel – SC
Frielas; Arneiros – Pinheiro
Loures; Alcainça AC – Jeru-
melo; Ponte Frielas –“Os
Montelavarenses”; Catu-
jalense – Bobadelense; So-
breirense – Carregado.

Dérbi na Quinta
do Recanto favorável
ao Mem Martins
Sport Clube
No campo municipal da

Campeonato de Portugal, Série C; Ronda 27; Sintrense, Sad, 0-Anadia FC, 3

Faltou garra e eficácia
António José

O Sintrense, recebeu a forte formação do Anadia,
e mais uma vez perdeu no seu burgo, diante um
adversário bem estruturado quer a nível defen-
sivo, quer no contra-ataque, venenoso, com bolas
lançadas em profundidade, a criar enormes
dificuldades à defesa da casa.

A
Aos 26´ um golaço de Rui
Rainho após a cobrança de
um livre directo. No segundo
período, a equipa sintrense,
veio na tentativa de dar a volta
ao resultado negativo, Par-
reira, fora da área, obriga Ale-
xandre a uma boa defesa.
Volvidos, 65´Kaká, obriga Ro-

dolfo Barata, a executar uma
soberba defesa. Mas, no ban-
co estava uma “arma secre-
ta”, Rúben Silvestre, entrou
e marcou logo, um míssel fora
da área, sem hipótese de
defesa para o guardião local.
Dois minutos, mais uma vez
ataque rápido pelo corredor
central e Marcelo Santiago a
selar o resultado final, que
catapulta a equipa orientada
por Nuno Pedro para o pri-
meiro posto da tabela geral.
Parque de jogos do SUS, Por-

tela de Sintra
Árbitro: Paulo Barradas,
auxiliado por Joaquim Gato e
André Duque (AF Setúbal).
Sintrense, Sad: Rodolfo
Barata; Michel, Yaka Medina,
Kiki Ballack e Fábio Pala; Edu
Pinheiro (Osório, 79´), Diogo
Pires, Bob (Mathew Boniface,
69´) e Hao Gao (Pipas, int.);
Rodrigo Parreira e Pio Júnior.
Treinador: Tiago Zorro
Anadia FC: Alexandre Ver-
dade; João Nogueira, Rui
Raínho, Kaká e André Ara-
nha, Maurício, Tika, Manuel
Garruço (Rúben Silvestre, 65´)
e Marcelo Santiago (Marcelo
Dias, 87´); Leandro Vieira
(Firmino Salgado, 83´) e Pedro
Santos.
Treinador: Nuno Pedro.
Ao intervalo: 0-1. Marcado-
res: Rui Rainho (26´), Rúben
Silvestre (76´) e Marcelo
Santiago (78´).
Resultados-Série C: Sintren-
se, Sad,, 0-Anadia FC, 3; Cal-

das SC, 1 FC Alverca, 0; Tor-
reense, 0 CF Santa Iria, 0; ARC
Oleiros, 1 Sertanense, 1; BC
Branco, 1 GS Loures, 0; AD
Nogueirense, 1 Oliveira Hos-
pital, 0; UD Vilafranquense, 3
UD Leiria, 2; Mação, 0 Al-
cains, 3; GS Peniche, 2 CD
Fátima, 0.
Classificação: 1º Anadia, 54;
2º UD Leiria, 54; 3º UD Vila-
franquense, 53; 4º BC Branco,
52; 5º Torreense, 42; 6º SU
SINTRENSE, 42; 7º Oliveira
Hospital, 39; 8º ARC Oleiros,
38; 9º Caldas SC, 37; 10º AD
Nogueirense, 37; 11º CD Fáti-
ma, 34; 12º GS Loures, 0;13º
FC Alverca, 31; 14º Serta-
nense, 29; 15º GD Peniche, 23;
16º CF Santa Iria, 23; 17º
Alcains, 16; 18º Mação, 15.
Série D: Olímpico Montijo, 0
Louletano, 1; SC Angrense, 3
Real SC, 3; Oriental Lisboa, 1
Moura, 0; SG Sacavenense vs
Amora FC (adiado, 25.04); Sp.
Ideal, 0 Casa Pia, 2; VG

Vidigueira, 1 SC Olhanense,
3; SC Praiense, 4 CD Pinhal-
novense, 1; Armacenenses, 3
Redondense, 0; FC Ferreiras,
1 1º Dezembro 2.
Classificação:1º SC Praiense,
64; 2º Oriental Lisboa, 56; 3º
Real SC, 54; 4º Casa Pia, 49;
5º SC Olhanense, 48; 6º Amo-
ra F( - 1 jogo), 47; 7º 1º Dezem-
bro, 44; 8º Armacenenses, 40;
9º Olímpico Montijo, 38; 10º

Sacavenense (-1 jogo), 35; 11º
CD Pinhalnovense, 35; 12º
Louletano, 34; 13º Sp. Ideal,
33; 14º VG Vidigueira, 29; 15º
SC Angrense, 25; 16º Moura,
21; 17º FC Ferreiras, 14; 18º
Redondense, 1.
28.ª Jornada (dia 31): 16h00
Alverca-Sintrense; Real-
Olímpico Montijo; 1.º De-
zembro-Sacavenense.
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Taça Promoção Futebol Feminino; Sintrense, 3-Damaiense, 0

Mariana desbloqueia marcador na ponta final
Ventura Saraiva

O

Mariana Fontes em acção ofensiva. Inaugurou o marcador aos 70' e fez ruir a estratégia do Damaiense
foto: ventura saraiva

Campeonato Pro Nacional da AFL-23.ª Jornada

Pêro Pinheiro e Sintra Football seguram posições

Sport Futebol Da-
maiense confirmou
a qualidade do
plantel que já tinha
evidenciado no

Começou no domingo, dia 24, a fase de apuramento de grupos da Taça Promoção Futebol Feminino, destinada às equipas que ficaram de fora do lote
de apuradas ao título de campeão da II Divisão, e respectiva promoção à 1.ª Liga. Na Série G, o Sintrense começou da melhor maneira ao vencer no
parque de jogos da Portela, o SF Damaiense, por 3-0, mas só na parte final, é que o marcador funcionou, com Mariana Fontes, a desbloquear o zero-
zero, aos 70 minutos de jogo.

campeonato, ao classificar-se
no 4.º lugar, apresentando-se
como o grande rival do Sin-
trense ao longo da tempora-
da, embora nos três confron-
tos, o saldo tenha sido larga-
mente positivo para as ra-
parigas orientadas por Bruno
Moreno. No jogo do passado
domingo, dia 24, voltou a
complicar a tarefa da equipa
de Sintra, com um meio-campo
bem organizado, não dando
grandes espaços às jogado-
ras mais avançadas, bem
como as alas, tanto da direita,
como da esquerda. Apesar
das tentativas de desequi-
líbrios nas acções atacantes,
a verdade é que o Sintrense
não conseguiu a eficácia pa-
tenteada no campeonato,
com o zero-a-zero, a manter-
se até ao intervalo.

Minutos fatais para o
Damaiense, com golos e
lesão de guarda-redes
Nuno Gomes, treinador da

equipa da cidade da Ama-
dora, foi o primeiro a promo-
ver alterações. Aos 60 minu-
tos, trocou a médio, Matilde
Fernandes, pela avançada,
Sofia Amorim, na tentativa de
ganhar profundidade nas
acções atacantes. Todavia,
aos 70 minutos surge o pri-
meiro golo do Sintrense, por
Mariana Fontes, mas o técni-
co do Damaiense não se as-
sustou. Voltou a mexer no
esquema táctico (74’), e reti-
rou a experiente, Odete La-
vado (ex-CAC) pela brasileira,
Aline, refrescando o meio-
campo. Porém, com o Sintren-
se a exercer maior pressão
atacante, o segundo golo
acabaria por surgir aos 83’,
por Madalena Silva que no
momento do remate acabaria
por chocar com a guarda-
redes, Carla Rego, que duran-
te algum tempo teve de rece-
ber assistência, não conse-
guindo recuperar. Foi subs-
tituída pela jovem Sónia
Moniz, que revelou coragem
para a tarefa, mas viria a ser
traída pela excelente execução
técnica de Sara Martins, no
terceiro golo do Sintrense.
Quanto à arbitragem de Vânia

Almeida (Leiria), embora
muito contestada pelos adep-
tos e equipa da Damaia, foi
segura e disciplinarmente

bem conseguida. Apenas três
cartolinas amarelas no
decorrer do jogo, e já no
regresso aos balneários,

Mariana Freitas (Damaiense),
viria o vermelho.
Na próxima jornada, a realizar
no próximo domingo, dia 31,

o Sintrense desloca-se ao
terreno do Torreense, e o
Damaiense recebe o Ponte
Frielas.

Na 23.ª Jornada do Campeo-
nato Distrital Pro Nacional da
AFL, realizada no domingo,
dia 24, Clube Atlético de Pêro
Pinheiro, e Club Sintra Fo-
otball venceram os seus
jogos, segurando as suas

posições na tabela classi-
ficativa
A jogar no campo Pardal
Monteiro, perante os seus
adeptos, o Atlético de Pêro
Pinheiro derrotou o Recrea-
tivo Águias da Musgueira por

1-0, e no campo número 2 do
Real SC, em Monte Abraão, o
Club Sintra Football, recebeu
o Lourinhanense, e ganhou
por 2-0. Júnior, aos 30 mi-
nutos, colocou a equipa de
Rui Santos em vantagem no

marcador, só no segundo
tempo (70’) viu Horácio, aos
70 minutos, fazer o 2-0, e
sentenciar a partida.
Na classificação, o CAPP
soma 47 pontos, seguido do
Atlético da Malveira, com o

mesmo número (47). Sintra
Football, é 3.º, com 43, segui-
do do Lourinhanense, com 41.
Próxima jornada (dia 31):
16h00: Ponterrolense – Eri-
ceirense ; Águias Musgueira
– Fut. Benfica ; Pêro Pinheiro

– At. Malveira ; Vila F. Rosário
– Linda-a-Velha ; At. Tojal –
Sintra Football ; Os Buce-
lenses – Alta de Lisboa ;
Lourinhanense – Coutada ;
Damaiense – U. Tires.

VS

Na 7.ª Jornada da Fase de Apuramento do Campeão da Divisão de Honra
da Associação de Futebol de Lisboa, realizada no sábado, dia 23, o Sporting
Clube Vila Verde recebeu o Grupo Sócio Cultural Novos Talentos, e ganhou
por 3-1, reduzindo a diferença na classificação para o conjunto de Agualva-
Cacém que é agora de 2 pontos (26-24), voltando a jogar em casa, já que na
ronda de amanhã (sábado), dia 30, recebe no seu pavilhão, o Futsal Oeiras
que segue atrás na tabela classificativa, com menos um ponto. O GSC
Novos Talentos, desloca-se ao reduto da AM Portela, penúltimo
classificado.
Já a liderança, é pertença do GC Quinta dos Lombos-B que tem uma
vantagem confortável (9 pontos), sobre a União Progresso da Venda Nova.

Teve início no sábado, dia 23, a fase
de manutenção/descida da 2ª
Divisão Nacional de Futsal, com
sete séries de oito equipas. Em cada
série vão descer três equipas aos
campeonatos distritais, e ainda o
pior 5.º classificado de todas as
séries.
O Grupo União MTBA começou
com um empate em Alfeizerão –
Alcobaça, frente à AR Casal Velho.
Uma igualdade a três bolas que

Futsal – Apuramento do Campeão da Divisão de Honra da AFL
Vila Verde vence (3-1) Novos Talentos
e recebe Oeiras

Futsal – Fase de Manutenção/Descida da 2.ª Divisão Nacional
MTBA recebe Santo António dos Cavaleiros no dia 6

permite à formação das 4 Aldeias de
Magoito, manter o 2.º lugar com 16
pontos conquistados, já que as
equipas partiram para esta fase com
metade dos pontos.
No próximo fim-de-semana, o
campeonato é interrompido para a
realização de mais uma eliminatória
da Taça de Portugal, retomando a
competição no dia 6 de Abril, com
MTBA a receber no pavilhão de
Bolembre, a turma da AMSAC-

Santo António Cavaleiros.
A jornada completa-se com:
Manjoeira – Marítimo; Vialonga –
Os Patos ; Amarense – Casal Velho.
Classificação:
1.º Maritimo, 18 pontos; 2.º MTBA,
16, 3.º Casal velho, 15, 4.º AMSAC,
15, 5.º Manjoeira, 12, 6.º Amarense,
10, 7.º Vialonga, 8.º Os Patos, 4.
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ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega

2705-416 S. João das Lampas - SINTRA

Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80

Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10

2725-394 Mem Martins - SINTRA

Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25

MUCIFAL

Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

Especializamo-nos em:
Car Care � Hidráulica � Pneumática � Lubrificantes �  Rolamentos
� Vedantes � Mangueiras Industriais �  Transmissão � Ferramenta

Manual e Eléctrica � Produtos Químicos � Artigos de Borracha
� Filtros � Máquinas para Indústria � Diversos

PUB.

Parque Empresarial do Ral – Rua António Correia de Sá – Armazém 3
2709-502 Terrugem Sintra

Telef. 219 619 602 - Fax: 219 613 620 - Telem. 939 596 907

Marco Correia
Gerente

marco.correia@alobec.pt

Leia, assine e divulgue

o Jornal de Sintra

Janas recebe “1.ª Corrida Saloia” no domingo às 09h00

Partida e chegada junto à Capela Circular de São Mamede
Ventura Saraiva

O

Cumpriu-se no sábado, dia 23,
a 20ª Jornada do Campeonato
Nacional de Hóquei em Patins
da 2ª Divisão. Na Zona Sul, o
Hockey Club de Sintra rece-
beu no pavilhão de Monte
Santos, o Clube Atlético de
Campo de Ourique, lanterna

vermelha da classificação e
venceu por 7-3, com Fábio
Quintino em plano de evidên-
cia, ao assinar um póquer (4
golos), com os restantes a se-
rem repartidos por Bernardo
Maria (2), e Tomás Silva.
Depois de uma primeira parte
de nível fraquíssimo, num
clima de grande crispação
dentro do rinque, e com uma

Parque Urbana do Casal da Barota-Massamá

Encontro de Escolas
em BTT no sábado

rganizada pela Uni-
ão de Freguesias
de Sintra (São Mar-
tinho-Santa Maria
e São Miguel-São

É a grande novidade do calendário competitivo do Troféu Sintra a Correr 2019. A aldeia de Janas
recebe no próximo domingo, dia 31, a “1.ª Corrida Saloia Sintra – Janas”, quinta prova do calendário
do Troféu “Sintra a Correr 2019”. A zona de meta, e chegada será junto à Capela Circular de São
Mamede, um espaço verde dimensionado às quatro centenas de participantes previstos nos vários
escalões etários…

Pedro de Penaferrim-, em par-
ceria com a Câmara Municipal
de Sintra, Janas volta assim a
receber uma competição pe-
destre depois de muitos anos
de ausência. É que no passa-
do, as tradicionais festas em
Honra de São Mamede,
acolhiam sempre uma prova
de atletismo, tradição que se
foi perdendo por falta de
iniciativa local.

Com a “1.ª Corrida Saloia”,
espera-se que no futuro, a al-
deia de Janas, e o litoral
saloio, entre no roteiro das
competições do “Sintra a
Correr”, contribuindo assim
para a dinamização e divulga-
ção da corrida entre os mais
novos e os mais velhos.
O programa começa pelas
09h00, com a chamada prova-

rainha na distância de 9.800
metros, e destinada aos esca-
lões de Juniores masculinos,
seniores (masculinos e femi-
ninos), veteranos de +35 anos
até aos +60, e veteranas +35 ,

e 40. O traçado da prova, lava
os concorrentes de Janas a
Nafarros, pela estrada prin-
cipal (Mato Grande, e Mo-
relinho), subindo pela Zibrei-
ra, retomando a estrada prin-
cipal até à Capela de São
Mamede.
Às 09h10, correm os mais
novos (Benjamins), para uma
distância de 800 metros, e só
pelas 10h30, é que a corrida
volta á estrada com a corrida
intermédia de 3.854 metros
destinada aos Juvenis (mas-
culinos e femininos), Juniores
femininos, veteranos +65 e 70,

veteranas femininas, +45 a 60,
e Deficientes a Pé (m/f).
O programa encerra pelas
11:40 com o escalão de
Iniciados (2.250 metros).
Recorde-se que o Troféu Sin-
tra a Correr 2019, contempla
um total de 15 provas,
estendendo-se até ao dia 14
de Julho, com o encerramento
em Almargem do Bispo.
Actualmente, a Casa Benfica
no Algueirão lidera a
classificação por equipas,
seguida do CCD Sintrense, e
Juventude Operária de
Monte Abraão (JOMA).

Hóquei em Patins – 2.ª Divisão Nacional; HC Sintra, 7- CACO, 3

“Póquer” de Quintino arrasa Campo de Ourique

Promovido pela União das Freguesias de Queluz e Belas com
o apoio da Câmara Municipal de Sintra e da Federação
Portuguesa de Ciclismo, realiza-se amanhã, sábado, dia 30,
pelas 13:30, no Parque Urbano do Casal da Barota-Jardim
Skate, a 1.ª da Prova de Escolas de BTT 2019.
Segundo a organização, “a participação nestas provas é
gratuita mas implica que o ano de nascimento dos participantes
se situe entre 2005 e 2014, inscrição prévia e a entrega de uma
autorização dos respectivos encarregados de educação”.
O programa é o seguinte:
13h30   abertura do secretariado; 15h00   infantis, destreza;
15h00   juvenis, c/r individual  –  1 volta 1km; 15h30   iniciados,
destreza; 15h40   infantis, prova em linha – 4 voltas 4 km;
16h00   pupilos/benjamins, 1ª manga destreza; 16h00  
iniciados, prova em linha – 3 voltas 3 km; 16h30 pupilos/
benjamins, 2ª manga destreza; 16h30    Juvenis, prova em linha
– 10 voltas 10 km.

vantagem parcial de 2-1, o
Hockey Club de Sintra soube
no segundo tempo evoluir
para uma exibição mais con-
dizente com o valor do colecti-
vo, somando golos, sobre
golos.
Uma vitória, e os consequen-
tes três pontos que possibi-
lita ao emblema de Monte
Santos, dar um importante
passo rumo à manutenção
nesta 2ª Divisão Nacional, até
porque amanhã (sábado), dia
30, viaja até Grândola para
defrontar a formação local,
num confronto que se prevê
difícil para os comandados de
Edgar Morais.

Na luta pela subida de divi-
são, foi uma jornada provei-
tosa para o clube ribatejano
“Os Tigres” já que venceu o
seu jogo, e beneficiou do
empate entre o Alenquer e
Benfica e a Física de Torres
Vedras.
Também, o Parede FC, ao
derrotar (14-4) o HC Ponta
Delgada igualou a Física no
2.º lugar da tabela classifi-
cativa, embora a equipa de
Torres Vedras tenha uma
partida a menos.
Classificação actual:
1.º “Os Tigres”, 48 pontos; 2.º
Fisica de Torres, 40 (-1 jogo),
3.º Parede FC, 40, 4.º Alenquer

e Benfica, 39 (-1 jogo), 5.º
Juventude Salesiana, 34, 6.º
Benfica-B, 33, 7.º Candelária,
33 (- 1 jogo), 8.º BIR, 29, 9.º
Sporting-B, 26, 10.º HCP Grân-
dola 25, 11.º Hockey Club de
Sintra, 25, 12.º GRF Murches,
13, 13.º HCP, 12 (-1 jogo), 14.º
Campo de Ourique, 6.
Próxima jornada (dia 30):
HC Grândola – HC Sintra ;
Sporting B – Biblioteca ;
Tigres de Almeirim – Parede;
HC Ponta Delgada – Benfica
B; Juv. Salesiana – Alenquer
e Benfica; Física de Torres
Vedras – Murches; Campo de
Ourique – Candelária Açores.

Ventura Saraiva



11INFORMAÇÃO DIGITAL – JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 29 DE MARÇO DE 2019

CULTURA

A Câmara Muni-
cipal de Sintra vai
promover o Pré-
mio Oliva Guerra
– Poesia, com o
objetivo de esti-
mular a criação
literária, e homenagear a ilustre mulher de letras sintrense.
O Prémio destina-se a todos os autores nacionais, a cidadãos
de países de língua oficial portuguesa, cidadãos comunitários,
e ainda, a demais cidadãos estrangeiros com situação
regularizada de permanência em Portugal.
As obras terão de estar escritas em português e ser inéditas.
O júri, de três elementos, será composto por representantes
da Câmara Municipal de Sintra, da Associação Portuguesa
de Escritores e do Centro Português da Associação
Internacional de Críticos Literários, que deliberará no prazo
de 50 dias úteis após a data limite dos originais, de acordo
com os critérios de avaliação decididos livremente pelo
coletivo.
Os originais, em três exemplares, devem cumprir o limite de
350 páginas com interlineação a dois espaços, ser entregues
ou enviados sob pseudónimo, juntamente com um envelope
fechado contendo a identidade e contactos do autor, até dia
10 de maio de 2019 (a receção da obra findo o prazo só será
validada se a data do carimbo dos CTT for anterior ou igual a
10 de maio de 2019), ao:
Secretariado do Prémio Oliva Guerra de Poesia
Rua Consiglieri Pedroso, n.º 34 - 2710-550 Sintra
Será atribuído um prémio de: €5.000,00 (cinco mil euros) e a
edição pela Câmara Municipal de Sintra com uma tiragem de
500 exemplares.

A Câmara Muni-
cipal de Sintra vai
promover o Pré-
mio Literário Fer-
reira de Castro de
Ficção Narrativa
(romance, nove-
la e conto), com
o objetivo de estimular a criação literária, e homenagear o
grande romancista e autor cosmopolita, que escolheu a vila
para escrever uma significativa parte da obra e à qual legou o
seu espólio e o seu corpo.
O Prémio destina-se a todos os autores nacionais, a cidadãos
de países de língua oficial portuguesa, cidadãos comunitários,
e ainda, a demais cidadãos estrangeiros com situação
regularizada de permanência em Portugal.
As obras terão de estar escritas em português e ser inéditas.
O júri, de três elementos, será composto por representantes
da Câmara Municipal de Sintra, da Associação Portuguesa
de Escritores e do Centro Português da Associação
Internacional de Críticos Literários, que deliberará no prazo
de 50 dias úteis após a data limite dos originais, de acordo
com os critérios de avaliação decididos livremente pelo
coletivo.
Os originais, em três exemplares, devem cumprir o limite de
350 páginas com interlineação a dois espaços, ser entregues
sob pseudónimo juntamente com um envelope fechado
contendo a identidade e contactos do autor, deverão ser
enviados ou entregues, até dia 10 de maio de 2018 (a receção
da obra findo o prazo só será validada se data do carimbo dos
CTT for anterior ou igual a 10 de maio), ao:
Secretariado do Prémio Ferreira de Castro de Ficção Narrativa
Rua Consiglieri Pedroso, n.º 34 - 2710-550 Sintra
Será atribuído um prémio de: €5.000,00 (cinco mil euros) e a
Edição pela Câmara Municipal de Sintra com uma tiragem de
mil exemplares.
O Prémio será entregue em cerimónia pública no MU.SA -
Museu das Artes de Sintra, em data a indicar oportunamente.

Prémio Literário
Oliva Guerra

Prémio Literário
Ferreira de Castro 2019

O/A(s) músico/a(s) Fábio
José Barros Aguiar, Daniela
Sofia Bértolo de Jesus de
Sintra participa(m) no Con-
curso Internacional de Ins-
trumentos de Sopro «Terras
de La Salette» que se realiza
na cidade de Oliveira de Aze-
méis entre os dias 8 e 13 de
abril. O/A(s) concorrente(s)
demonstrará(ão) a sua qua-
lidade artística junto de um
júri internacional que avaliará
a execução musical de uma
peça obrigatória conforme
estipula o regulamento do
concurso que reúne, este este
ano, 351 concorrentes.

Sintra “toca” em Terras de La Salette

Talento musical de Sintra é revelado
em Oliveira de Azeméis

Além de Portugal, o maior
concurso do género realizado
em Portugal junta músicos de
Espanha, Itália e Brasil. Trata-
se de uma organização con-
junta da autarquia e da Aca-
demia de Música de Oliveira
de Azeméis que, a partir desta
edição, passará a ter perio-
dicidade bienal.
O presidente da autarquia,
Joaquim Jorge, explica a sua
realização de dois em dois
anos, a partir deste ano: “pre-
tendemos trazer mais quali-
dade e dimensão ao evento
pelo que este passará a ser
bienal permitindo que, no

futuro, tenha ainda mais
relevância e notoriedade”.
“Através deste concurso da-
mos um importante contri-
buto para o enriquecimento
da cultura musical do nosso
país”, acrescenta o respon-
sável autárquico.
O concurso ganhou notorie-
dade no panorama musical
nacional desde que foi criado
e é, para Joaquim Jorge, “o
reconhecimento e o tributo
da autarquia ao papel extraor-
dinário desempenhado pela
Academia de Música e pelas
seis bandas filarmónicas
existente no concelho.

É com estas filarmónicas que
a organização pretende en-
volver mais a comunidade no
evento através de um con-
junto de atuações em vários
pontos da cidade.
O concurso integra os esca-
lões infantil, juvenil, júnior e
sénior nos instrumentos de
madeiras (flauta transversal,
oboé, clarinete, fagote e saxo-
fone) e metais (trompete,
trompa, trombone, tuba e
bombardino). Os prémios,
superiores a 35 mil euros,
serão entregues aos vence-
dores no dia 13 de abril, pelas
21h00, no cineteatro Caracas.

A Biblioteca Municipal de
Sintra vai receber o ciclo
“Conferências na Bibliote-
ca”, associadas à temática das
Bibliotecas, do Livro e da Lei-
tura num ambiente intimista
e de conversa informal. A pri-
meira sessão, alusiva ao mês
do livro, realiza-se no dia 11
de abril, às 19h00 sob o tema
“Livro em Rede”, e tem como
oradores Margarida Costa, da
Rede de Bibliotecas Escola-
res, Bruno Eiras, da Direção
Geral do Livro, dos Arquivos

Sintra recebe “Conferências na Biblioteca”
sença para os participantes.
Tel. 21 923 61 71/ dbmu.
bms.sintra@cm-sintra.pt
Próximas sessões:
Dia 17 de outubro – 5.ª feira

- 19h00

Outubro mês das Bibliotecas

Escolares

Tema - “Leituras em rede”

Dia 5 de dezembro – 5.ª feira

- 19h00

Dezembro mês do 16.º

Aniversário Biblioteca

Municipal de Sintra

Tema - “Bibliotecas e redes”

e das Bibliotecas e Nelson
Pedrosa, da Faculdade de
Letras da Universidade de
Lisboa.
A iniciativa promovida pela
Câmara Municipal de Sintra é
realizada em parceria com a
Rede de Bibliotecas Esco-
lares, a Direção Geral do Li-
vro, dos Arquivos e das
Bibliotecas e a Faculdade de
Letras da Universidade de
Lisboa, e está associada a um
dia comemorativo/simbólico
na área do Livro e da Leitura.

Este Ciclo de “conversas” tem
como tema central o trabalho
em rede realizado pelas Bi-
bliotecas, e é dirigido a todos
os profissionais de informa-
ção e mediadores da leitura,
assim como a todo o público
em geral interessado pelas
questões à volta do Livro e
da Leitura.
O acesso a cada uma das ses-
sões das conferências é gra-
tuita, mediante marcação pré-
via e com a atribuição de um
certificado/diploma de pre-

O último fim de semana dos
“Serões Musicais no Palácio
da Pena” tem como pano de
fundo os 150 anos da morte
de Hector Berlioz. Nos dias
29 e 30 de março, o soprano
Elisabete Matos e o pianista
Cristóvão Luiz apresentam
um recital que recorda a obra
da primeira grande figura do
Romantismo musical fran-
cês, mas que também visita
canções de Toldrà e Rossini
e ‘Lieder’ de Strauss.
A edição de 2019 dos Serões
Musicais no Palácio da Pena
despede-se no último fim de
semana de março, com um
duplo recital de canto que
marca também a estreia do
soprano Elisabete Matos nos
‘Serões Musicais’. A notável
cantora lírica portuguesa
apresenta o programa ‘Nos
150 anos da morte de Berlioz’
no Salão Nobre do Palácio,
nos dias 29 e 30 de março, às
21h00, acompanhada ao
piano por Cristóvão Luiz.
Com uma carreira internacio-
nal de três décadas, Elisabete

Soprano Elisabete Matos no encerramento
dos “Serões Musicais”

2013: grau de Grande Oficial)
e recebeu em 2015 a Medalha
de Mérito Cultural.
Já Cristóvão Luiz é maestro-
titular do Coro do Círculo Por-
tuense de Ópera e músico
convidado da Orquestra
Sinfónica do Porto e do Coro
Casa da Música.
O último programa dos Serões
Musicais revela textos e am-
bientes que não poderiam ser
mais diferentes entre si e que
permitirão admirar a versati-
lidade interpretativa de Elisa-
bete Matos. De Eduard Toldrà
(1895-1962), ouviremos “Seis
Canciones Castellanas”, nas
quais se nota a influência da
canção popular e das músi-
cas e ritmos tradicionais
espanhóis.
Segue-se uma das criações
cimeiras do compositor fran-
cês Hector Berlioz, do qual se
assinalam em 2019 os 150
anos da morte: o ciclo ‘Les
nuits d’été’, sobre textos do
grande poeta romântico
Théophile Gautier.
Um tom mais ligeiro será dado

Matos já cantou em muitos
dos principais palcos líricos
mundiais. Entre a quase meia
centena de papéis que inter-
pretou, contam-se as mais fa-
mosas heroínas das óperas
de Verdi, Wagner e Puccini.
Em Portugal, tem-se apresen-
tado com regularidade no
Teatro Nacional de São Car-
los ao longo da última déca-
da.
Em reconhecimento da sua
brilhante carreira, Elisabete
Matos foi condecorada com
a Ordem do Infante D. Hen-
rique (1999: grau de Oficial;

por “La Regata Veneziana”,
de Gioacchino Rossini (1792-
1868), um tríptico de ‘canzo-
nette’ destinado a ser ouvido
nas ‘soirées’ que o composi-
tor italiano organizava na sua
residência parisiense.
O programa completa-se com
cinco ‘Lieder’ de Richard
Strauss (1864-1949), entre os
quais figuram os universal-
mente famosos ‘Zueignung’
e ‘Cäcilie’.
O ciclo Serões Musicais no
Palácio da Pena é uma inicia-
tiva conjunta da Parques de
Sintra e do Centro de Estudos
Musicais Setecentistas em
Portugal (CEMSP), tendo por
diretor artístico o maestro
Massimo Mazzeo. Os “Se-
rões Musicais” iniciam a Tem-
porada de Música Erudita da
Parques de Sintra, que pros-
segue em maio com os “Re-
encontros – Memórias musi-
cais no Palácio de Sintra” e
termina com o ciclo “Noites
de Queluz – Tempestade e Ga-
lanterie”, em outubro e no-
vembro.
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Sintra – “Concertos de Primavera”, ciclo de música barroca nas igrejas do concelho.

EXPOSIÇÕES

CINEMA

TEATRO MÚSICA
Sintra – Espontâneo 2019 -
Festival Internacional
de Teatro de Improviso
Quando: 28 e 30 de março, 21:30
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Teatro para Bebés
Quando: 14 abril, 11h.
Onde:  Palco Auditório Acácio
Barreiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Montelavar – “Uma Comédia
Romântica - Enfim. Nós”
Quando: 30 março, 21h30
Onde: Sociedade Filarmónica Boa
União Montelavarenses
Res.: 244 854 749 - 966 355 957

Sintra – “Vida e obra de Artur

Sintra – Córtex (Festival de
Curtas Metragens de Sintra)
Quando: 3 a 7 de Abril
Onde: Auditório Acácio Barreiros;
Centro Cultural Olga Cadaval

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
28 Março a 3 Abril
“Snu”, na sala 4, às 13.35h,
15.30h, 17.25h.
“Dumbo” VP, na sala VIP8, às
11.20h, 13.40h, 16h.
“Dumbo” VP, na sala 2, às
18.30h, 21.30h, 23.55h.

“Dumbo” VP, na sala 1, às
15.30h, 17.55h.
“Dumbo” VO, na sala VIP8, às
19.15h, 21.40h, 00.10h.
“Dumbo” VO, na sala 7, às
17.45h.
“Dumbo” VO, na sala 2, às
11.15h, 13.35h, 15.50h.
“Dragon Ball Super: Broly -
O Filme” VP, na sala 3, às
11.20h.
“Destino: Casamento”, na sala
4, às 15.40h, 00.25h.
“Destino: Casamento”, na sala
3, às 13.30h, 17.40h, 21.50h.
“Kursk”, na sala 4, às 13.25h,
17.30h, 22h.
“Kursk”, na sala 2, às 15.20h,
23.50h.
“A Favorita”, na sala 3, às
19.30h.
“Como Treinares o Teu Dragão:
O Mundo Perdido” VP, na sala 5K,
às 15.25h, 17.40h.
“Como Treinares o Teu Dragão:
O Mundo Perdido” VP, na sala 4,
às 11.10h.
“Como Treinares o Teu Dragão:
O Mundo Perdido” VO, na sala 1,
às 11.30h.
“Nós”, na sala 4, às 19.45h.
“Nós”, na sala 5K, às 13.10h,

00h.
“Vice”, na sala 5K, às 21.20h.
“Lego 2 – O Filme” VP, na sala
6, ás 11.25h, 16.10h.
“Captain Marvel”, na sala 1, às
21.35h, 00.15h.
“Captain Marvel”, na sala 6, às
13.45h.
“Green Book - Um Guia para
a Vida”, na sala 6, às 18.40h,
21.25h.
“Réplicas”, na sala 6, às 00.05h.
“Marnie e os Amigos” VP, na
sala 7, às 11.30h, 15.45h.
“Miss XL”, na sala 7, às 13.30h,
22.10h.
“Correio de Droga”, na sala 7,
às 19.55h, 00.30h.

Anjos Teixeira”
Quando: até 5 maio
Onde: Museu Anjos Teixeira

Sintra – Exposição de pintura
de André Kano
Quando: até 4 de maio
Onde: Galeria Municipal - Casa
Mantero.
Telef. 210236190

Sintra – “Sonho”, exposição de
originais de banda desenhada de
Susa Monteiro
Quando: até 10 abril
Onde: Casa dos Hipopómatos -
Biblioteca Municipal de Sintra

Sintra – “O Espaço ilimitado
da pintura”,  obras da coleção de
Nadir Afonso
Quando: até 5 de janeiro de 2020
Onde: O MU.SA – Museu das Artes
de Sintra

Mira Sintra – “O Equilíbrio”,
exposição de pintura
de Alonso Fernandes
Quando: até 31 março
Onde: Casa da Cultura Lívio de
Morais.
Telef. 219128270

DANÇA
Sintra – 8.ª Edição do Festival
Corpo, Encontro Internacional
de Dança
Quando: 27 e 28 de abril das 10h
às 19h
Onde: Quinta da Ribafria, na
Várzea de Sintra

Sintra – “Concertos de Prima-
vera”, ciclo de música barroca nas
igrejas do concelho
Quando: 21 março a 10 maio
Onde: Igrejas de Colares (21
março), Santa Maria (Sintra - 29
março), Ulgueira (5 abril), Terru-
gem (12 abril), São Pedro (3 maio)
e São Martinho (Sintra - 10 Maio).

Sintra – Coral Sinfónico de
Portugal
Quando: 6 abril,  21:30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olda Cadaval

Sintra – Ditch Days
Quando: 12 abril, 21:30h
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Opera Viaggiare Per
Il Mondo Verdi
Quando: 13 Abril, 21:30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Jacarés
Quando: 26 abril, 21.30h
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Concertos para Bebés
Quando: 28 abril, 10h e 11.30h
Onde: Palco do Auditório Jorge
Sampaio, Centro Cultural Olga
Cadaval

No âmbito das comemora-
ções do Dia Internacional do
Livro Infantil e do Dia Inter-
nacional do Livro, o Jardim
da Biblioteca Municipal de
Sintra vai ser palco para a
“Feira de Troca de Livros
Infantis e Juvenis”, no dia 6
de abril, das 14h30 às 18h00.

“Feira de Troca de Livros Infantis e Juvenis”
nos Jardins da Biblioteca de Sintra

Sintra e a Música - Do Passado ao Futuro” é o tema da terceira
conferência do ciclo de palestras mensais “Conversas sem
Rede”, que se realiza no dia 28 de março, pelas 18h00, na
Biblioteca Municipal de Sintra, com entrada gratuita.
A conferência será proferida por Gabriela Canavilhas, diretora
artística do Festival de Sintra, e outras personalidades ligadas
ao meio musical sintrense, que irão recordar 100 anos de
eventos e de história da vila de Sintra nesse campo, bem
como abordar o futuro na perspetiva de Sintra como uma
Cidade/Vila da Música e do papel dos seus artistas,
instituições e escolas nesse desafio.
Ao longo do ano, o ciclo de palestras mensais “Conversas
sem Rede” pretende abordar os mais variados temas, da
literatura à ciência, todas as últimas quintas feiras do mês,
com exceção de julho e agosto, com temas e convidados
diferentes.
Mais informações através de dcul@cm-sintra.pt ou 219236110

Sintra e a Música em debate
na Biblioteca de Sintra

Mediante inscrição, crianças
dos 7 aos 12 anos, sempre
acompanhadas por um fami-
liar, podem trocar os seus
livros em mesas/bancas cedi-
das pela biblioteca. Neste
evento, propõe-se que as
crianças sejam “livreiros” por
um dia, numa feira feita pelos

mais “pequenos”.
A feira será composta por 12
“livreiros /participantes” e
pode inscrever-se através de
e-mail, com indicação do
nome da criança / idade, nome
do adulto acompanhante e
contactos. A seleção será feita
por ordem de chegada ao e-

mail.
Informações | inscrições:
219236171/90
dbmu.bms . s in t r a@cm-
sintra.pt.
Inscrições limitadas

Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10

Anual . Estrangeiro -

20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
 Transferências bancárias

No Jornal

de Sintra - Loja

Cheque

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA

DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

JORNAL DE SINTRA
O SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHO

Há 85 anos a Informar e a PHá 85 anos a Informar e a PHá 85 anos a Informar e a PHá 85 anos a Informar e a PHá 85 anos a Informar e a Participararticipararticipararticipararticipar

ASSINE | DIVULGUE
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Centro Auto
MEM MARTINS

ADMITE

– Electricista

– Mecânicos M/F

– Caixas

– Recepcionista / Vendedor peças automóvel

ENVIAR CURRICULUM PARA: ROADYMEMMARTINS@OUTLOOK.PT

PUB.

No passado dia 22 de março,
foi assinado o memorando de
entendimento entre a
Câmara Municipal de Sintra,
a Infraestruturas de

Ponte Verde sobre o IC19 implica investimento de 4,4 milhões de euros

Sintra e Infraestruturas de Portugal assinam memorando
para a construção da Ponte Verde sobre o IC19

Portugal e a Parques de
Sintra Monte da Lua para a
construção da Ponte Verde
sobre o IC19.
A Ponte Verde está inserida

no Eixo Verde e Azul, projeto
intermunicipal que cria uma
ligação pedonal e ciclável
entre a Serra da Carregueira,
em Belas, e o Mar.

A Câmara Municipal de Sintra
é responsável pela emprei-
tada da Ponte Verde, que
implica um investimento de
4,4 milhões de euros.

A cerimónia contou com a
presença do presidente da
Câmara Municipal de Sintra,
Basílio Horta, do presidente
das Infraestruturas de

MOVIMENTO SINTRAZUL entrega carta a Basílio Horta
com apelo para redução do plástico
O Movimento Sintrazul – pela nossa terra entregou na
segunda-feira, dia 25 de Março, uma carta dirigida ao
Presidente da Câmara Municipal de Sintra, com um forte apelo:
Adotar medidas concretas para a redução da utilização do
plástico no nosso concelho.
Medidas que devem incluir todos os departamentos e serviços
da autarquia, eventos, parcerias, contratação pública,
sensibilização dos funcionários, famílias e da população
sintrense.
O mentor e fundador do Movimento, explica que “estamos a
promover a campanha Sintrazul - pela nossa terra junto dos
nossos 4000 sócios/empresas da AESintra, e será divulgada
também junto das instituições sociais do concelho, das juntas
de freguesia, dos clubes desportivos, das escolas, das
associações de bombeiros, do tribunal, das forças policiais,
das diversas ordens profissionais, do Smas, no fundo,
pretendemos atingir toda a comunidade”.
Na carta dirigida ao presidente Dr. Basílio Horta, são

apresentados os 5 compromissos defendidos pelo Movimento:
1. Substituir sacos de plástico
2. Substituir palhinhas de plástico
3. Substituir garrafas de plástico

4. Eliminar descartáveis
5. Incentivar às práticas de Reduzir, Reutilizar e Reciclar.
O Movimento Sintrazul desafia a CMSintra a implementar
medidas dissuasoras de desperdício ambiental e de
comprometimento com a sustentabilidade.
Recomendamos à autarquia que em todos os eventos
desportivos, sociais, culturais e outros, promova eventos
sustentáveis, onde passariam a ser utilizados, por exemplo,
copos reutilizáveis, reduzindo assim o uso de copos de plástico
descartáveis, usados durante poucos minutos e raramente
reciclados.

Paulo Verissimo
Mentor e fundador do Movimento Sintrazul
TM: 912586077
www.sintrazul.pt
sintrazulpelanossaterra
instagram.com/sintrazul.pt

Portugal, António Laranjo, e
da presidente da Parques de
Sintra Monte da Lua, Sofia
Cruz.


	JS01_28_cor
	JS02_28_cor
	JS03_28_cor
	JS04_28_cor
	JS05_28_cor
	JS06_28_cor
	JS07_28_cor
	JS08_28_cor
	JS09_28_cor
	JS10_28_cor
	JS11_28_cor
	JS12_28_cor
	JS13_28_cor

